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RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO 
 

CRUZ, Camila1 
SOUZA, Claudia Daniele de2 

 
Resumo: Será que os professores de hoje estão prestando a devida atenção em seus 
alunos? Será que esse professor gosta do que faz? Ou só acha que ser professor é um 
modo de fugir do desemprego ou ganhar dinheiro, nem que seja pouco.A relação 
professor-aluno é essencial em todas as modalidades de ensino, com ela o aluno é 
incentivado a aprender.Sabendo que as dificuldades afetivas podem  provocar problemas 
sociais e escolares, assim como mudança no comportamento, o  cuidado com a educação 
afetiva deve estar lado a lado com a educação intelectual. De acordo com Aquino, é um 
problema que deve ser solucionado pelo professor e o aluno no núcleo concreto das 
práticas educativas e do contrato pedagógico. 
 
Palavras-chaves: ser professor, relação professor-aluno. 

 

 

Introdução 

 

 O texto abordará a importância no dialogo entre o professor e seus alunos, e de 

como as atitudes de um professor podem refletir no modo de agir de seus alunos. Com 

tudo há meios de se prevenir esses tipos de atitudes, e ações a serem ponderadas.  

 

A importância do dialogo na educação. 

 

Paulo Freire certa vez proferiu que “não há educação sem amor”. Um professor 

primeiramente deve amar o que faz se não tudo o que ele ensina para seu aluno não vai 

valer a pena e não surtirá efeito algum. 
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A relação professor-aluno é essencial em todas as modalidades de ensino, com 

ela o aluno é incentivado a aprender. 

O dialogo do professor para com seus alunos por sua vez faz se com que se crie 

um vinculo muito forte de confiança. Segundo Paulo Freire (1967, p. 66) “[...] o diálogo é 

uma relação horizontal. Nutre-se de amor, humildade, esperança, fé e confiança". As 

relações afetivas que o aluno estabelece  com os colegas e professores estabelece em um 

grande valor na educação, pois a afeição forma a base de todas as atitudes e reações das 

pessoas diante da vida.  

Sabendo que as dificuldades afetivas podem provocar problemas sociais e 

escolares, assim como mudança no comportamento, o cuidado com a educação afetiva 

deve estar lado a lado com a educação intelectual.  

É na escola, que a criança e o adolescente procuram buscar conhecer pessoas 

criar seus vínculos afetivos. Por isso é  importante que, na relação entre professor  aluno, 

sejam levados em consideração tanto os aspectos educacional quanto os aspectos 

afetivos em sua relação.  

O diálogo é de muita importância para o relacionamento professor-aluno no seu 

fator psicológico, sendo vínculo entre a educação e as ações concretas. Afirma Piaget 

sobre o estágio das operações concretas (1997, p.166).  

O professor precisa reconhecer que o aluno é, também, carrega com sigo um 

saber adquirido com suas experiências próprio, o que Ausubel chama de inclusores, são 

idéias que existem previamente na estrutura cognitiva dos alunos, servindo de ponto de 

localização para as novas idéias (Coll – 2000, pág. 234).  

Segundo GADOTTI (1999: 2), 

 

o educador para pôr em prática o diálogo, não deve colocar-se na posição de 
detentor do saber, deve antes, colocar-se na posição de quem não sabe tudo, 
reconhecendo que mesmo um analfabeto é portador do conhecimento mais 
importante: o da vida. 

 

 Outra questão que está o cotidiano escolar em relação pedagogia é a indisciplina, 

que atualmente tem sido debatida, mobilizando pais, professores e técnicos, sendo 
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discutida superficialmente  com base no senso comum, contribuindo para uma falta de 

clareza e consenso a respeito do significado do termo indisciplina.  

 De acordo com Aquino, é um problema que deve ser solucionado pelo professor e 

o aluno no núcleo concreto das práticas educativas e do contrato pedagógico. 

 O professor deve obter autoridade em sala de aula, pois o modo que  demonstra  

seu poder contribui para sua eficiência. 

 

O professor autoritário, o professor licencioso, o professor competente, sério, o 
professor incompetente, irresponsável, o professor amoroso da vida e das 
gentes, o professor mal-amado, sempre com raiva do mundo e das pessoas, frio, 
burocrático, racionalista, nenhum deles passa pelos alunos sem deixar sua 
marca.   (autor não identificado) 
 
A prática educativa em que inexiste a relação coerente entre o que a educadora 
diz e o que ela faz é, enquanto prática educativa, um desastre. (Paulo Freire, 
19??, p. 5). 

 

  O professor que mantém relações baseadas no respeito mútuo terá autoridade 

por competência.  

Para que a aprendizagem ocorra é necessário que o professor reconheça seu 

papel diante da relação que tem com seu  aluno. O professor deve estar atento a sua 

função: 

Primeira a de saber apresentar condições favoráveis à apropriação, por parte do 

alunado, de conhecimentos acumulados e socialmente tidos como relevantes. 

São estes conhecimentos que servirão de instrumento para suas ações no mundo, 

para a reflexão sobre si própria e sobre as coisas da sua vida.  

O professor precisa dar, ao aluno, apoio moral e palavras que expressem de 

segurança e confiança, ou seja, estimular o auto-conceito da criança. O educador deve 

evitar fazer críticas negativas para não deixar seu aluno inseguro e estimular o sentimento 

de incapacidade. 

O professor deve respeitar as limitações de seus alunos. 
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O professor cria suas perspectivas. Sendo elas, a do reconhecimento e da 

valorização da própria atividade sendo esta uma característica ou representação de sua 

identidade. 

Para haver maior efeito nas perspectivas que o professor estabelece em relação 

aos seus alunos, há necessidade de informação que proporcione a ele uma modificação da 

sua representação prévia, esta modificação dependerá de várias condições: que a 

informação transmitida tenha credibilidade e  não se choque diretamente com a visão 

prévia sobre os alunos, que a postura  dos alunos não entre em conflito com a informação 

transmitida, que o rendimento esteja associado a uma mudança de expectativas. Para um 

melhor resultado nas mudanças de representação e de expectativas é necessário que o 

professor mude seu comportamento educativo. 

Os professores desenvolvem expectativas sobre o futuro de seus alunos,  

Entre os fatores que podem surgir na formação dessas expectativas iniciais, o 

sexo, a origem étnica, a classe social, etc. o comportamento dos alunos nos primeiros 

momentos da interação com o professor.  

No decorrer do período escolar, os relacionamentos entre o professor e seus 

alunos aumentam com isso as expectativas iniciais sofrem uma profunda mudança 

podendo ser mantidas ou reforçadas. 

As diferenças no tratamento educativo que os professores proporcionam aos 

alunos, em relação as suas expectativas que têm sobre seu rendimento. Estas diferenças 

podem ser  de maior ou menor grau de atenção,  varia no tipo de atividade oferecida, nas 

oportunidades que  são dadas para aprender, e na quantidade e dificuldade do seu 

material ensinado.  

Os professores acreditam que sua capacidade de controle e de influência é maior, 

no caso dos “bons” alunos, do que no caso dos “maus” alunos, esse fato pode estar na 

origem de algumas das diferenças  de  tratamento educativo que tem com seus alunas. Ele 

utiliza de meios como o elogio e as críticas para incentivar ou desincentivar 

comportamentos e situações. Podendo usá-lo conforme o aproveitamento escolar.  
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Portanto sua eficácia dependerá de como é usado, podendo o elogio aumentar as 

expectativas dos estudantes e o seu desempenho escolar, quando  for certo à ocorrência 

de um bom desempenho ou não surtir o efeito desejado quando  é utilizado 

indiscriminadamente.  

As expectativas podem levar o professor à perceber dos “bons” alunos sendo os 

mais parecidos com ele mesmo, e,portanto, à  uma maior atenção e ajuda, além de 

atribuir as dificuldades dos “bons” alunos a fatores situados, e as dificuldades dos “maus” 

alunos à  falta  de competência, o que leva, no primeiro caso, a redobrar os esforços para 

modificar a situação e, não inibi-los.  

Os alunos reagem aos diferentes tratamentos educativos recebidos diante uma 

maior ou menor atenção, participação, persistência, cooperação e esforço no 

desenvolvimento das atividades de ensino e aprendizagem, de  maneira que acabam se 

conformando às expectativas dos professores: aqueles que  são depositários de 

expectativas positivas acabam efetivamente rendendo mais, e os que depositários de 

expectativas negativas acabam efetivamente rendendo menos.  

A partir dos anos 60, pesquisas mostraram  que  as  expectativas  dos professores 

podem, com determinadas circunstâncias, afetar a aprendizagem, independentemente da 

capacidade da criança. 

Preocupações frente a esta realidade são inevitáveis, ao se limitar sobre a 

importância das interações professor-aluno para o sucesso do processo do ensino e 

aprendizagem. Mesmo considerando que existe inúmeras variáveis internas e externas 

que interferem em seu processo educativo, o intercâmbio de influências 

comportamentais entre professor e aluno parece ter uma importância particular. Há 

autores que apontam que conforme o rumo que tome o desenvolvimento da interação  

Professor-Aluno,  a uma ou outra direção, sendo que cabe ao primeiro tomar a maior 

parte das iniciativas, cabe ao professor “dar o tom” no relacionamento. Coll e Sole (1996, 

p. 297) destacam que a maioria das pesquisas atuais sobre as interações entre professor-

aluno ancoram-se nas seguintes considerações: Por um lado, o conhecimento construído 

pelos alunos no decorrer das atividades escolares de ensino e aprendizagem. Porém, por 
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outro lado, os alunos constroem “realmente”  significados  a  propósito  destes  conteúdos,  

e  os constroem, sobretudo, graças a interação estabelecida com o professor.  

As interações professor-aluno desempenham um importante papel e mais do que  

mostradas pelas ações que um dirige ao outro, são afetadas , pelas idéias que um tem do 

outro; assim, estas interações não podem ser reduzidas ao processo  de construção do 

conhecimento, pois envolvem dimensões afetivas e motivacionais. 

Assim, entende-se que o processo educativo é essencialmente interativo; é 

estimulado por meio das relações entre professor e aluno, alunos e conhecimento, sendo 

a figura do professor de essencial importância por  ele ser  o  principal  responsável,  para  

fazer  a  crítica entre conhecimento e alunos, proporcionando aos estudantes a apropriar-

se ativamente  do conhecimento.  

 

A distância entre o nível de desenvolvimento que se costuma determinar através 
da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, 
determinando através da solução de problemas sob a orientação de um adulto 
ou de companheiros mais capazes. (VYGOTSKY apud GOMES , “A formação Social 
da mente: O desenvolvimento dos processos psicológicos superiores”. São Paulo, 
Martins Fontes. 1989, p.97) 

 

Esse conceito abre uma nova perspectiva a prática pedagógica colocando a busca 

do conhecimento e não de respostas corretas. Ao educador, restitui seu papel fundamental 

na aprendizagem, afinal, para o aluno construir novos conhecimentos precisa-se de 

alguém que os ajude, eles não o farão sozinhos. Assim, cabe ao professor ver seus alunos 

sob outra perspectiva, bem como o trabalho conjunto entre colegas, que favorece também 

a ação do outro na ZDP (zona de desenvolvimento proximal). Vygotsky acreditava que a 

noção de ZDP já se fazia presente no bom senso do professor quando este elaborava suas 

aulas. 

O professor seria o suporte, ou “andaime”, para que a aprendizagem do educando 

a um conhecimento novo seja satisfatória. Para isso, o professor tem que interferir na ZDP 

do aluno, utilizando alguma metodologia, e para Vygotky, essa se dava através da 

linguagem. Baseado nisso, dois autores Newman, Griffin & Cole, desenvolveram essa idéia. 
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Para eles era através do diálogo do professor com o aluno que a ZDP se desenvolve na sala 

de aula. Com um esquema I-R-F (iniciação – resposta – feedback), que o professor “dando 

pistas” para o aluno iniciava o processo, assim o aluno teria uma resposta e o professor 

dava o feedback a essa resposta (GOMES, 2002). 

 

 

Conclusão 

 

  Os professores e hoje em dia estão utilizando muito pouco o dialogo com seus 

alunos, e isso reflete no aprendizado do aluno. Quando o professor estabelece uma 

relação afetiva com seus alunos, e os elogia todas as vezes que ele faz alguma coisa boa 

pra ele próprio, as chances de esse aluno se sentir incentivado a aprender coisas novas, é 

bem maior. 
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